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Alunos de Jornalismo
 fazem a cobertura    

da competição

Doações de sangue prosseguem
Isabella Santos

 FAUSC, COAD, FaAC, Direito, 
entre outras atléticas da universi-
dade, estão trabalhando para os 
alunos doarem sangue atenden-
do a campanha elaborada pela 

Lab.822, a Agência Experimental 
da UNISANTA, composta por alu-
nos dos cursos de Publicidade, 
Produção Multímidia e Design Grá-
fico para a competição deste ano. 

 O curso de Publicidade tem se des-
tacado incentivando cada vez mais os JJ 3
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Fabrício Reis

A musa de hoje é Giovanna Cerretti, 18 anos, es-
tudante do 1º semestre de Publicidade da Unisanta.  
Além de fazer parte da equipe de líderes de torcida 
da faculdade, ela conta que está muito ansiosa com 
a apresentação do encerramento, na próxiam sexta 
(19): “É uma mistura de emoções e muita expectativa 
pelo resultado final. Além do fato de que será a primei-
ra vez que vou participar de algo televisionado. Bate 
um frio na barriga”, afirma a musa.

Marcela Perdigão

Os jogos entram na reta final, mas as ‘caças’ ao 
muso e musa das noites de competição não param. 
O destaque da última sexta (12) foi o estudante Felipe 
Nakai, de 21 anos, que veio à universidade para a dis-
puta em nome do time de vôlei da turma de Direito da 
Unisantos. O muso, que afirmava estar nervoso para 
sua primeira partida nos jogos, voltou para casa com 
uma vitória de 2x0 contra os administradores da Uni-
santa.

Estreia com pé direito

Musa e líder de torcida

MARCELA PERDIGÃO

MARCELA PERDIGÃO

Maria Clara Pasqualeto

Desde o início dos 38º Jogos da Uni-
santa, a partir de 2 de maio, estudantes 
de Jornalismo estão cobrindo o evento 
com o objetivo de adquirir experiência e 
conhecimento na prática. 

Por meio de orientações de profes-
sores e profissionais, eles executam ati-
vidades na TV, Redes Sociais, Assesso-
ria de Imprensa e Jornal Impresso.

Docente da Unisanta, o professor 
mestre Luiz  Nascimento comenta sobre 
o trabalho, acompanhado, orientado e 
revisado pelos professores da área na 
publicação impressa Jornal dos Jogos:

“Primeiramente, o aluno tem um 
contato com o público, entrevistando, fa-
zendo fotos, textos e diagramando. Des-
te modo, ele vai entender a dinâmica do 
jornalismo impresso”.

O professor destaca o aprimoramen-
to contínuo e sucessivo das habilidades 
sociocomunicativas dos participantes: 
“Nós fazemos esse jornal há mais de 
20 anos. A ideia de colocar os alunos foi 
introduzida pelo então diretor Humberto 
Challoub, sugerindo que houvesse uma 
atividade extra. Isto deu tão certo que 
muitos dos ex-alunos inseridos no Jor-
nal dos Jogos logo foram ao mercado 
graças a esse exercício”.

Além do aperfeiçoamento de habili-
dades profissionais, a professora Jamile 
Guimarães, jornalista e coordenadora 
do programa universitário de TV Espaço 
Unisanta, menciona também o trabalho 
em equipe e à interação entre os inte-
grantes. 

“A principal intenção das horas com-
plementares na cobertura dos Jogos é, 
realmente, a integração dos alunos, vis-
to que nesse momento eles conseguem 
conhecer uns aos outros, aprender a 
trabalhar em equipe, e começam a ter 
os primeiros contatos com a profissão”.

Para ela, “o Santa tem um histórico 
de ter muitas aulas práticas, uma das 
nossas qualidades em questão da Co-
municação. Durante o curso, existem 
experiências dos alunos com a Revista 
Viral (atualmente, é uma revista virtual), 
o Jornal Primeira Impressão (impresso), 
blogs sobre matérias da comunidade, o 
Espaço Unisanta (programa que dirijo), 

Podcast, Videocasts e Radiojornalismo”.
Oportunidades

Guilherme de Freitas Cunha, estu-
dante do 1.º ano de Jornalismo, conside-
ra imprescindível o acontecimento para 
o desenvolvimento educacional: “Isso é 
uma oportunidade gigantesca para nós, 
que estamos começando. É uma chan-
ce de nós mostrarmos como somos fo-
cados no trabalho, além de poder apare-
cer e mostrar nossos serviços”.

Felipe Gongola, jornalista e assessor 
esportivo da universidade, fala sobre as 
preparações anuais, além dos critérios 
de avaliação: “Em mais um ano, os alu-
nos de Jornalismo que tiveram interesse 
em realizar a cobertura dos Jogos, com 
Redes Sociais e Assessoria de Impren-
sa, estão sob meu comando”.

O perfil oficial da Unisanta Esportes 
faz a cobertura diária de todos os acon-
tecimentos e movimentos do torneio. 
“Isso significa um dinamismo na lingua-
gem e atualidade – sempre conectados 
com as tendências para dominarmos as 
plataformas”.

O assessor também reforça sobre o 
desenvolvimento didático dos estudan-
tes, oportunidade oferecida desde o pri-
meiro ano. 

“Os alunos preparam vídeos, textos, 
entrevistas para publicação no site da 
cobertura (oficial dos Jogos) e nas redes 
sociais, em adição às fotos utilizadas”.

Letícia está no 3º ano de Jornalismo e é repórter do Espaço Unisanta

ALEX CASTRO

jogadores e alunos para levantarem a 
bandeira da doação.

 A equipe vencedora com mais 
doações ganhará o Troféu Banco de 
Sangue. Para doar, basta comparecer 
ao Hospital Guilherme Álvaro, à Rua 
Oswaldo Cruz, 197, no Bairro do Bo-
queirão, das 8 às 12h30. Informações 
(13) 3223-2860. 

Jogar e cobrir, eis a questão!!!!!

ISABELLA SANTOS
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No Super Centro, 
torcida e animação 

com as vendas

Futuras jornalistas não conseguiram segurar a força das médicas

Salgados e alimentos saudáveis 
dominam cantinas do Bloco E

Bloco E: opções de alimentos diversos

Nathalia Facion e Bruno Rezende 

As cantinas do bloco E da Unisanta apresentam uma variedade de 
opções no cardápio, com salgados, em especial coxinhas, esfihas e crois-
sants como principais alternativas. Também oferecem inovações, como 
pratos saudáveis a quem escolhe uma refeição mais light ou vegana, o 
que demonstra preocupação na variedade alimentar. Ainda são oferecidos 
petiscos, como pão de alho e espetos diversificados. Já em relação aos 
preços, a média gira em torno de R$ 7,50/unidade, entre doces e salgados.

Bruno Rezende  
Nathalia Facion

Os jogos contribuem 
para o aumento da circu-
lação de pessoas ao re-
dor da UNISANTA. Como 
reflexo, estabelecimen-
tos aumentaram as ven-
das, em especial, o Super 
Centro Boqueirão, centro 
comercial localizado em 
frente à instituição.

“Os jogos são um di-
visor de águas para ano 
inteiro. É uma troca, por-
que o comércio também 
ajuda a atender as ne-
cessidades da faculda-
de. Só mantive a adega 
aberta para esperar os 
jogos. Foi fundamental”, 
relata o proprietário da 
adega The Night Drinks, 
que não divulgou o nome 
à Reportagem.

BRIZA PIRRÉ

/universidadesantacecilia

/unisantaoficial

IMAGEM DO DIA

Gritos, vibração e aplausos dos futuros comunicadores não foram suficientes 
para mudar o resultado em quadra. Afinal, a Medicina Unilus venceu a FaAC por 
3 a 1 no jogo de futsal feminino. As boas energias vão ficar para a próxima...

NATHALIA FACION

Medicina Unilus passa pela FaAC
Isabella Santos

Na noite desta se-
gunda-feira (15), a FaAc 
jogou contra a Medicina 
Unilus, no jogo da semi-
final do futebol de salão. 
Elas venceram por 3 a 1.

As futuras médicas 
vão disputar a final con-
tra a Fefesp, que goleou 
a Engenharia Esamc por 
6 a 0. 

As meninas da Medi-
cina entraram no ginásio 
Laerte Gonçalves com 
‘sangue nos olhos’, em 
busca do avanço para a 
próxima fase.  

Apesar da derrota, a 
torcida da FaAc não se 
deixou abalar, sendo a 
torcida mais motivadora  
e animada da noite.

Comerciantes comemoram alta nas vendas

Amor de torcida na vitória ou na derrota
Isabella Santos

Valeu mais o apoio in-
tenso do que o resultado. 
A Faculdade de Artes e 
Comunicação da Unisan-
ta (FaAC) jogou contra a 
Faculdade de Educação 
Física da Praia Grande, 
na noite de quarta-feira 
(10) e levou uma goleada 
de 4 x 0 dos visitantes. 

Contudo, a torcida da 
FaAC não se deixou aba-
lar e, mesmo com a derro-
ta, foi a mais animada da 
noite, fazendo o Ginásio 
Poliesportivo da Unisanta 
vibrar. 

O jogo de futsal era 
decisivo e eliminatório, 
consequentemente, a Co-
municação não avançou 
para a próxima fase. Novamente, a FaAC jogou como nunca, mas perdeu como sempre

ISABELLA SANTOS

Carlos Eduardo 
e Mikaely Fernanda 

Os ambulantes que 
atuam nos arredores da 
universidade são só ale-
gria. Afinal, eles relatam 
grande aumento no fluxo 

de clientes provenientes 
dos jogos. A atração está 
nas inúmeras opções do 
que comer. O vendedor de 
churros e pipoca José Fá-
bio confirma a elevação da 
procura, seja de torcedo-
res e atletas.

Ambulantes sorriem 
com alta nas vendas

NATHALIA FACION

ALEX CASTRO

Jogos alavancam o aumento das vendas

Kayky Zeferino 

Enquanto João Ga-
briel, 25 anos, está jo-
gando no futebol society 
pelo curso de Engenha-
ria da Faculdade Fede-
ral de Cubatão, o seu 
avô, José Roberto, 69 

anos, está na arquiban-
cada torcendo para que 
o seu neto passe para 
a próxima fase. Desde 
novo, ele acompanha 
o seu neto em diversas 
modalidades e mesmo 
agora, adulto, continua o  
apoiando nos jogos.

Avô sai de Cubatão 
para ver neto jogar
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Nas arquibancadas, 
Medicina Unimes dá show

Inovfablab promove criatividade
Kayky Mattos

Criado em março de 2018, o Inov-
-fablab da Unisanta é considerado 
essencial para a área acadêmica e 

na formação do aluno. Conforme seu 
coordenador, Thiago Schina, o labora-
tório explora a teoria e a prática, bem 
como promove o desenvolvimento da 
criatividade do aluno.

Todos os estudantes da universidade 
podem utilizar o espaço. Aos não estu-
dantes, nos sábados, acontece o “Open 
Day”, no qual o não aluno pode levar seu 
modelo e fabricá-lo na máquina 3D.JJ 3
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Adriano Bastos e Pedro Postigo

A torcida da Medicina 
da Unimes vem mostrando 
grande animação nos jogos. 
Aliás, em todas as modalida-
des onde os (as) atletas es-
tão em quadra ou campo. 

Tales é estudante do sexto 
ano do curso e é o mais an-
tigo da torcida. Ele está no 
comando da frente da bateria 
chamada O Mago.. São mais 
de 15 cantorias, mas eles 
sempre cantam as cincos 
principais.. Aliás, o grupo 
tem até uma autoria de sam-
ba-enredo. Não bastasse, é 
a única faculdade na região 
que tem um samba próprio. Animação constante caracteriza a torcida de Medicina Unimes, que lota o Poliesportivo

PEDRO POSTIGO

Rodada no society é marcada por goleadas
Maria Clara Pasqualeto

Na noite de quinta-feira (4), 
equipes de futebol society entra-
ram em campo com várias golea-
das entre os times participantes. 

Fefesp x Direito Unisantos
A primeira partida foi entre 

as equipes da Fefesp (Educação 
Física) e Direito Unisantos (Uni-
versidade Católica de Santos). A 
Fefesp venceu por 5 a 1.

O camisa 10 da Fefesp, Felipe 
Mendes Glória, relata a sua experiên-
cia em participar. “Foi bem legal. Esta 
é a segunda vez que estou participan-
do do evento. Neste ano, a gente está 
mais confiante para buscar o título”.

O atleta também declara so-
bre a sua expectativa em jogos 
futuros.  “A gente está treinando 
toda semana. O time está bem 
encaixado e unido. Por isso, esta-
mos confiantes em vencer”.

Esamc x São Judas
Na sequência, disputaram os 

alunos da Comunicação Esamc 
e Medicina Veterinária da São 
Judas Tadeu. A partida apresen-
tou-se bem disputada, devido ao 
placar de 3 x 1 para a Esamc.

Paulo Victor Alves, atleta da 
Esamc, cita sua felicidade em re-
lação ao fato de seu time ter sido 

vencedor. “Essa foi minha primei-
ra vez jogando. Foi muito legal, 
porque tenho o sonho de ser jo-
gador e acabei ajudando a minha 
equipe a alcançar o gol. Estou 
muito feliz”.

Alves revela no que diz res-
peito à rotina de treinamento e 

preparação ao encontro: “A gente 
se preparou na correria, faltando 
poucos dias. Sabíamos que iria 
ser difícil, mas se entrássemos do 
começo ao fim com intensidade e 
foco, poderíamos ganhar”.

Fisioterapia x Fefis
O penúltimo jogo da noite reu-

niu os atletas do curso de Fisiote-
rapia da Universidade Santa Ce-
cília e da Fefis (Educação Física 
Unimes). A vitória foi de 4 x 1.

Luís Gonçalves, capitão da 
equipe Unimes, valorizou o treina-
mento e liderança: “A gente treina 
durante a semana. Conversamos 
por grupo via Whatsapp. Repre-
sentamos uma grande universi-
dade de Educação Física. Então, 
quando entramos, entramos para 
ganhar. ”.

Medicina x Fisioterapia
O último jogo da noite ocorreu 

entre as atletas da Medicina São 
judas e Fisioterapia Unisanta, que 
venceu por 5 a 1.

A Fefesp não deu liminar e goleou Direito Unisantos por 5 a1

MARIA CLARA PASQUALETO

IMAGEM DO DIA
Alex Castro

Eles não estão só nas telas 
grandes ou na TV. No  dia 
a dia,existem muitos super-
-heróis. Alguns até vestem 
uniforme e divertem as 
pessoas. 
De passagem pelo Brasil, 
o Homem Aranha (ou seja, 
Caique Parreira) apareceu 
de surpresa na UNISANTA, 
em Santos,
para acompanhar 
os jogos. 
Há quem diga que 
não torceu para 
qualquer equipe. 
Mas, confidenciou 
ao JJ que vibrou 
pela FaAC, 
sigilosamente.

ALEX CASTRO

Alanis Ribeiro

Com o fim da pan-
demia, reconhecida até 
pela OMS – Organização 
Mundial de Saúde, a edi-
ção deste ano está sendo 
considerada a maior na 
história da competição. Ao 
todo, são 42 faculdades 
inscritas nas 16 modalida-
des, totalizando mais de 3 
mil participantes.

“Os jogos proporcio-
nam uma forma de inte-
gração, respeito e apren-
dizagem como seres 
humanos, buscando além 
de um bom desempenho 
do próprio time, o respeito 
também com seus adver-
sários” declara Fábio Gior-
dano, diretor da Faculdade 
de Ciências da Educação 

e Sociais Aplicadas da 
UNISANTA.

O recorde não se limi-
tou aos times masculinos. 
A participação feminina 
também se destaca nas 
16 modalidades. “Elas es-
tão ganhando muito mais 
visibilidade, não somente 
no mundo esportivo, mas 
também em outras profis-
sões. Tenho perspectiva 
de que nas próximas edi-
ções, a participação de-
las será cada vez maior”, 
acrescenta. 

Edição tem recorde de participantes

Giordano: na torcida

ALANIS RIBEIRO
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DANIEL MARTIN

Trabalho em equipe e em prontidão: 
perspectiva constante dos socorristas 

Equipe de socorristas fica em estado de alerta para entrar em ação a qualquer momento

Conheça os vencedores 
no tênis de mesa

Saldanha foi palco da disputa da modalidade

Giovanni  Affonso

Durante a manhã do sábado (6), o Clube de Regatas Salda-
nha da Gama recebeu diversos confrontos do tênis de mesa. No 
masculino, o campeão individual foi Vitor Bibiano (Engenharia Uni-
santa), e o líder do quadro geral da modalidade foi a Engenharia 
Unisanta. Na categoria feminina, a campeã individual foi Karina 
Becker (Fisioterapia Unisanta), mas a liderança geral da modali-
dade ficou para a Medicina Unimes. 

Thiago Escorvo

Durante os jogos, além dos 
atletas que se destacam nas moda-
lidades esportivas, há uma equipe 
essencial que atua nos bastidores 
para garantir a segurança e o bem-
-estar de todos os participantes: os 
socorristas.

O papel dos paramédicos é ga-
rantir a segurança dos atletas e es-
pectadores durante o evento. Eles 
ficam de prontidão em postos de 

atendimento espalhados pelo local 
das competições, e estão prepara-
dos para atender desde casos sim-
ples até emergências mais graves. 

A equipe deste ano é compos-
ta por Maria de Lourdes, 48 anos, 
Pietro Conrado, 27 anos, e Paulo 
Sérgio, 54 anos, e tem papel fun-
damental para garantir a segu-
rança dos atletas e espectadores 
durante o evento. As habilidades 
necessárias para ser paramédico 
dentro dos jogos, segundo eles, 

são basicamente conhecimentos 
gerais de possíveis lesões para 
se manter preparado para tudo. 
“Ficamos juntos dentro do ginásio 
em um local estratégico, prontos 
para qualquer situação”, comenta 
Maria de Lourdes. 

A situação mais “problemática” 
que vivenciaram,  segundo Paulo 
Sérgio, foi uma transferência hos-
pitalar “Ocorreu com uma aluna de 
Medicina, mas foi apenas uma lu-
xação”. 

THIAGO ESCORVO

Isabella Santos

Após a primeira semana dos 
Jogos da Unisanta, temos a pri-
meira parcial do quadro geral. 
No masculino, a Fefesp Unisanta 

aparece liderando a competição 
com 45 pontos, seguida pela En-
genharia Unisanta com 31 e com 
a Medicina Unaerp fechando o 
pódio com 18 pontos. No quadro 
geral feminino, surge a Fisiotera-

pia Unisanta com 27 pontos na 
liderança, seguida pela Engenha-
ria UNISANTA em segundo lugar 
com 25 pontos e a Fefesp UNI-
SANTA e Medicina Unaerp empa-
tadas em terceiro com 16 pontos.

Classificação parcial após uma semana

/universidadesantacecilia

/unisantaoficial
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Marcela Pergidão e Fabrício Reis

A noite da última segunda (8) revelou novos des-
taques. É o caso da estudante de Administração da 
faculdade Strong, Débora Brandão. Natural de Goiâ-
nia, Débora compartilha sua experiência nas arquiban-
cadas. “Estar na torcida é a melhor coisa, nunca tinha 
participado antes”, afirma a estudante.

Gustavo Pimentel

Uma das grandes atrações do cam-
pus, o Memorial da Unisanta, é um con-
vite a revisitar o passado. Localizado no 
Bloco M, o espaço conta com um hall da 
fama, com a exposição de títulos e con-
quistas históricas. Mostra grandes feitos 
de atletas que representaram a faculda-
des pelas mais diversas modalidades.

Apresenta também quadros e per-
tences de membros da família Teixeira, 
em especial de Milton Teixeira, fundador, 
que contam sobre a instituição e o seu 
desenvolvimento ao longo dos anos.

O memorial está aberto para visita-
ções e funciona de segunda a sexta, das 
9h às 13 horas e das 17h às 21 horas, e 
é um lugar considerado obrigatório para 
quem visita o campus da universidade.

Memorial do Santa, viagem no tempo em pleno campus

Túnel do tempo leva o visitante a viajar pela história da UNISANTA

Marcela Pergidão e Fabrício Reis

O destaque masculino foi o estudante do 5º se-
mestre de Arquitetura da UNISANTA, Silvano Cruz, 
que roubou a cena na partida contra o time de Direito 
da ESAMC. A vestimenta faz parte de uma brincadeira 
entre os colegas de sala aonde o melhor torcedor ga-
nharia prêmios.

Personagem de filme 
se destaca na plateia

De Goiânia para o centro 
das atenções dos jogos

MARCELA PERDIGÃO

MARCELA PERDIGÃO


